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1 CONTEXTUALIZAÇÃO 


O presente relatório faz parte das atividades previstas para o desenvolvimento do 
Segundo Termo Aditivo do contrato nº 045/2014 celebrado entre a EGL Engenharia 
LTDA — EPP e a Superintendência Executiva de Mobilidade Urbana de Belém (SeMOB), 
decorrente do Processo Administrativo nº 1444053/2014, referente à Tomada de Preços 
nº 001/SeMOB/2014, cujo objeto é a Contratação de Consultoria Especializada para o 
Aperfeiçoamento do Plano Operacional de Serviços, Estudo de Viabilidade Econômica e 
Tarifária e Modelo de CCO do Sistema Tronco-Alimentador Rodoviário com Previsão de 
Integração com o Transporte Fluvial - BRT Belém, e respectivos Termos de Referência e 
Editais para efeito licitatório do Sistema BRT Belém. 


O relatório aqui exposto diz respeito ao Detalhamento dos Planos de Linha da Categoria 
Complementar, tendo como objetivo apresentar a metodologia adotada para definição 
dos planos de linha e os resultados obtidos para cada parâmetro operacional observado 
com o detalhamento proposto. 


2 DETALHAMENTO DOS PLANOS DE LINHA 


O detalhamento do plano de linhas a ser apresentado encontra-se dividido em duas 
partes: 


1) Cenário Atual; e 


2) Proposta de Operação no novo Sistema. 
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2.1 Cenário Atual 
2.1.1 Parâmetros Operacionais 


Para a elaboração do detalhamento do plano de linhas proposto foi realizado 
primeiramente um levantamento dos serviços existentes no Sistema Atual, onde foram 
consolidados os parâmetros operacionais das linhas realizadas pelas cooperativas, 
conforme informações provenientes de relatório enviado pelo Sr. Waldir Segundo, Diretor 
Executivo da Fetransporte PA. Tais dados foram consolidados em planilha eletrônica, 
sendo posteriormente complementado por informações do serviço suplementar de 
Mosqueiro, os quais foram obtidos junto à SeMOB por meio da solicitação nº 
1492332/2015. 


De posse dos dados fornecidos foi realizada uma primeira estimativa de km operacional e 
demanda atual. Para tanto, o Transporte Informal foi desconsiderado, uma vez que não 
apresenta dados suficientes para a realização dos cálculos de viagens e consequente 
quilometragem percorrida. Além disso, a quantidade de linhas considerada estimou a 
existência de 1 linha para cada Cooperativa não representada pela Fetransporte Pará, 
listadas no relatório do Sr Waldir Segundo. 


A seguir serão apresentadas tabelas contendo os dados recebidos e os resultados dos 


parâmetros operacionais atuais alcançados com as estimativas realizadas: 


Tabela 1: Dados Obtidos do Relatório do Sr Waldir Segundo da Fetransporte PA 


Operação Atual - Informações 
Fornecidas 


Frota  Passageiros/ 
Atual Dia Atual 


Cooperativa Sócios 


Cootransptur Icoaraci - Castanheira 63 57 17100 
Cootransout Outeiro - Icoaraci 60 30 9000 
Coopatrambel Amazonex - Pratinha 20 20 6000 
Cootransidtur Sideral - Castanheira 22 22 6600 
Cordeiro de Deus | Cordeiro de Farias - Castanheira 20 20 7600 
Cootrabencatur Tapanã - Castanheira 30 24 8400 
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Operação Atual - Informações 
Fornecidas 


Frota  Passageiros/ 


Cooperativa Sócios E 
p LE] Dia Atual 


Ver-o- Peso - São Brás 60 18000 
sem informação . e x 14 4200 
informação 
sem informação ; di E 14 4200 
informação 
sem informação . pa E 14 4200 
informação 
sem informação : ea a 14 4200 
informação 
sem informação . a x 14 4200 
informação 
, 
Faap us sem informação ; Edi E 700 ; pa ' 
Informal informação informação 


*Cooperativas destacas em Amarelo não são representadas pela Fetransporte PA. 


Tabela 2: Dados Fornecidos pela SeMOB relativos à operação atual do serviço Suplementar de Mosqueiro 


Passageiros/ Extensão Tempode Intervalo |. à Início Fim de Taxa de 
a : ã ' Viagens/dia E ã 
Dia (km) Viagem (min) (min) Operação Operação Renovação 


olço O | olmmomção | ssa] e O) aofancdoso [a fitomação 
001/Sol 9linformação 55,1 7 39)Baia do Sol). |Vila) informação 

002] (Vila Nova) 9linformação 23,5 9 78/informação [informação [informação 
m e 
y 3 3 
10 84 


Cod Nome da Linha Frota 


Vila - sem se 
003|Carananduba informação 31,93 80 46/informação 
sem 
004/Vila - Paraíso informação 42,23 90 22:30Jinformação 


Para as estimativas de viagens/dia, km operacional e demanda das linhas onde tais 


informações não foram fornecidas foram consideradas as seguintes premissas: 


e Capacidade do veículo: 15 passageiros; 
e Ocupação: 100%; 


e Taxa de Renovação: 1,3; 
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e Tempo de Operação: 18h — foi observado o tempo de operação da linha 
convencional de mesma origem e destino 


e Extensão: Foi considerada mesma extensão das linhas convencionais que 
possuem mesma origem e destino; 


e Velocidade: foi considerada a média da velocidade verificada para veículo 
individual na hora de pico do almoço, considerando os trajetos das linhas 
convencionais, quando existentes, e rotas de menor percurso, utilizando a 
ferramenta Google Maps O 


Tabela 3: Parâmetros Operacionais Atuais da Categoria Complementar do Município de Belém 


Parâmetros 


Cenário Atual 


Passageiros/mês 2.797.022 
DMP 3.308.213 
Frota 362 
PMM 9.139 
IPK 0,85 


Quantidade de Linhas 


16 


O fator de expansão mensal utilizado foi o mesmo considerado para as Categorias 
Básico e BRT, provenientes da planilha de dados operacionais do STPP 2013, sendo 


26,8. 


A seguir são apresentados os limites viários de operação que 


atualmente deve seguir: 


VIAS PERMITIDAS - CENTRO 


Praça doirevrógio 


Legenda 
MM, 


o 
v 
- 
= 
o 
o 
o 
” 
o 
= 
s 
õ 
re 
o 
> 
< 


serviço complementar 


210 WCIN 9P 
oLIPg ESSanPIL 


Vias permitidas 


Figura 1: Vias Permitidas Serviço Complementar - Centro 


Fonte: SeMOB, 2015 
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VIAS PERMITIDAS - ÁREAS DE EXPANSÃO / > | 


x 


nus Manos! Barata 


um Icoaraci 


Mangueltdo 


Entroncamento 


Figura 2: Vias Permitidas Serviço Complementar — Áreas de Expansão 


Fonte: SeMOB, 2015 


As linhas de Mosqueiro que são realizadas atualmente são apresentadas a seguir, de 
acordo com shape fornecido relativo aos itinerários de 2013, que primeiramente eram 


exercidos por serviço convencional. Desta forma, é possível que estas linhas hoje atuem 
de forma ligeiramente distinta da apresentada abaixo: 
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Linhas serviço Suplementar Mosqueiro 


A 


N 
Legenda 
Serviço Suplementar 
Linhas 
> Vila Paraíso 
|-— Circular Portal Vila Nova 
j— Vila - Baia do Sol 


|—— Vila - Carananduba 


Figura 3: Itinerário das Linhas do Serviço Suplementar Mosqueiro 


Fonte: SeMOB, 2013 


2.2 Proposta de Operação no novo Sistema 


Para que se pudesse chegar a uma proposta de linhas e consequente plano operacional 
do serviço da Categoria Complementar, foram realizadas algumas reuniões com a 
SeMOB e visitas nos locais de atuação deste serviço, a fim de se verificar quais seriam 
as expectativas de operação para este serviço no novo Sistema Integrado de Transporte 
Público de Passageiros com Tecnologia BRT a ser iniciado em janeiro de 2016. 


Tais reuniões e visitas proporcionaram o levantamento da seguinte composição de 


mercado e divisão de áreas de operação: 
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Tabela 4: Estimativa de divisão do mercado em áreas de operação da Categoria Complementar do Sistema 


Proposto 


Nome da Área de  %pParticipação Demanda 
Operação no Mercado considerada/ dia 


Mosqueiro 


Área de 
Operação 


Outeiro 


Tenoné/Maguari 


Tapanã 


Pratinha/Benguí 


Guamá 1 


Guamá 2 


Fonte: SeMOB, 2015 


O total de passageiros por dia transportado atualmente, considerando os dados obtidos e 
as premissas e estimativas explicitadas anteriormente, é de 104.367. Foi considerada 
redução de 25% na demanda atual, uma vez que a área de atuação da Categoria 
Complementar no novo Sistema será restrita às ligações locais entre bairros que, por 
apresentarem infraestrutura viária estreita ou de difícil trafegabilidade para linhas da 
Categoria Básico, não se encontram atendidos pelas linhas do serviço Básico ou BRT. 


Os itinerários da Categoria Complementar serão fixos e foram desenhados de forma a 
garantir o atendimento dos bairros identificados dentro das características anteriormente 
mencionadas, observando a possibilidade de integração desta Categoria com as demais, 


além de reduzir a sobreposição dos serviços complementares com os demais serviços. 


2.2.1 Detalhamento Operacional 

2.2.1.1 Premissas adotadas para proposição de Linhas e divisão das Áreas de 
Operação 

As Áreas de Operação anteriormente descritas foram determinadas de acordo com os 

limites das áreas de influência das linhas propostas para a Categoria Complementar. Tal 

área de influência considerou um “buffer” de raio de 500 metros do eixo de cada linha, 

admitindo assim que a mancha formada pela junção das áreas de influência das linhas 

dos bairros considerados seriam então os limites das Áreas de Operação da Categoria. 
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Os bairros considerados para a atuação do Sistema Proposto observaram a atuação 
atual, dividindo a área do Guamá em duas partes, uma entre a Praça do Relógio e a 
Avenida Alcindo Cacela e outra entre esta mesma rua e São Brás. Esta divisão foi 
proposta pela SeMOB visando principalmente a integração deste serviço com os serviços 
Básico e BRT que atuam na Alcindo Cacela. 


Outro ponto considerado para a proposição de linhas e Áreas de Operação da Categoria 
foi a premissa de se evitar sobreposição com outros serviços, evitando a concorrência 
predatória com outras categorias do Sistema. Por este motivo, a integração física entre 
as linhas da Categoria Complementar e demais Categorias serão efetuadas em pontos 
previamente selecionados pela SeMOB. Desta forma, em trechos onde haja 
sobreposição, a parada para embarque ou desembarque será permitida apenas nestes 
pontos de integração. 


A seguir podem ser observadas as divisões espaciais que cada Área de Operação 
representa, bem como as linhas propostas: 
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MARITUBA 


Figura 4: Divisão adotada de Áreas de Operação para a Categoria Complementar 
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Categoria Complementar 


Legenda: 


Áreas de Operação 


E Guamá 1 ER Pratinha/Bengui 
EEE Guamá 2 E Tapanã 

Ea Mosqueiro ERES] Tenoné/Maguari 
DP outeiro 


57]—— Linhas Categoria Complementar 


4 a à h 
MARITUBA 


“at 


Figura 5: Linhas Propostas para Categoria Complementar 


As 14 linhas propostas para a Categoria Complementar podem ser observadas nos 


mapas apresentados em CD Anexo. 
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2.2.1.2 Premissas adotadas para detalhamento operacional 


Para que os cálculos de viagens, quilometragem percorrida, frota, e intervalo de operação 
da Categoria Complementar, fossem realizados algumas premissas foram adotadas: 


Tabela 5: Premissas Adotadas para o Detalhamento Operacional da Categoria Complementar 


Nome da Velocidade 
Área de Área de Capacidade Taxa de Média  Pass/vi 
Operação Operação Veículo Total Ocupação Renovação (km/h) agem 


Mosqueiro 


Outeiro 
Tenoné/Mag 
uari 


Tapanã 
Pratinha/Ben 
guí 


Guamá 1 


Guamá 2 


Observando a capacidade total adotada nota-se que não estão sendo considerados 
passageiros em pé. Esta restrição foi estabelecida em conversa com o Diretor Geral da 
SeMOB, ao longo da visita às áreas de atuação atuais da Categoria. Nesta mesma visita, 
O mesmo concordou em estabelecer um limite na frota total de 200 veículos, uma vez que 
o objetivo da oferta do serviço complementar é o de aumentar a capilaridade do novo 
Sistema, alimentando os demais serviços e servindo de atendimento local aos bairros de 


viário restrito e difícil acesso. 


O veículo considerado para a operação encontra-se apresentado a seguir: 
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Figura 6: Croqui Micro-ônibus Categoria Complementar 
É importante ressaltar que todas as premissas acima adotadas tiveram sua base de 
estudo na operação existente e na expectativa de demanda da SeMOB e consequente 
oferta de serviço. Desta forma, os parâmetros operacionais alcançados foram os 
mostrados nas tabelas a seguir: 


Tabela 6: Parâmetros Operacionais alcançados com detalhamento do plano de linhas da Categoria 
Complementar 


Quanti 


E N 
Area de dede ee Passageiros dade  Viagens/ 
a Area de A IPK à 
Operação ce /mês [o [5 dia 
pegas Linhas 


Frota 


Mosqueiro | 409.397 209.777 


Outeiro 77.634 205.581 


Tenoné/Ma 
guari 157.048 218.168 


Tapanã 75.040 209.777 


Pratinha/Be 
nguí 225.120 625.134 


Guamá 1 154.472 314.665 


Guamá 2 136.760 314.665 


1.235.471 | 2.097.767 
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É importante destacar que a memória de cálculo dos planos operacionais propostos, bem 
como o itinerário proposto para cada linha encontra-se em CD Anexo. 


2.3 Cenário Atual da Categoria Complementar vs Proposta de Operação 
para a Categoria Complementar no novo Sistema 


A seguir encontra-se a comparação entre o que existe atualmente e o que está se 


propondo: 


Tabela 7: Comparação entre os Parâmetros Operacionais do Cenário Atual e da Proposta de Operação no 
novo Sistema 


Cenário 
Parâmetros Cenário Atual Proposto 


Passageiros/mês 2.797.022 2.097.767 -25,00% 


DMP 3.308.213 1.235.471 -62,65% 


Frota 362 200 -44,75% 


PMM 9.139 6.177 -32,40% 
IPK 0,85 1,70 100,83% 


Quantidade de Linhas 16 14 -12,50% 


A redução observada na quantidade de passageiros transportada foi justificada 
anteriormente. A redução de quilometragem percorrida está de acordo com as novas 
configurações de linha e serviço propostos, que visa a racionalização da oferta atual. A 
redução da frota atual, além de observar o limite de frota estipulado em conjunto com a 
SeMOB, também encontra justificativa no aumento da capacidade de oferta de assentos, 
que atualmente é de 15 passageiros e passará a ser de 20 passageiros. 


É importante ressaltar que tanto os dados de demanda, quanto os dados de km 
operacional do cenário atual, foram complementados por estimativas com base nas 
informações obtidas, que encontravam-se incompletas. Desta forma, a nova operação 
pode apresentar melhorias percentuais inclusive maiores em relação a alguns 


parâmetros, como por exemplo o PMM. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Para que o referido Plano Operacional proposto seja efetivamente cumprido e que a 
Categoria Complementar cumpra a função desenhada e não haja concorrência predatória 
com os outros serviços e Categorias propostas para o novo Sistema, além de manter a 
integração desta Categoria com todas as demais, faz-se necessário que os seguintes 
requisitos sejam observados: 


e O veículo considerado para a Categoria é o Micro-ônibus de 20 lugares, onde não 
serão admitidos passageiros em pé, sendo operado apenas por motorista; 


e O veículo deverá dispor de catraca, validador e GPS devendo estar integrado com 
o Centro de Supervisão Operacional e com o Gerenciador Financeiro do novo 
Sistema; 


e Todos os veículos atuais (vans) deverão ser gradualmente substituídos pelos 
veículos propostos (micro-ônibus) em prazo previamente estabelecido, 
constituindo tal período na fase de transição do Sistema; 


e Todos os operadores, bem como seus veículos, deverão passar por 
cadastramento junto ao órgão gestor, ainda na fase de transição descrita 
anteriormente; 


e O órgão gestor deverá prever realização de vistoria veicular, onde deverão serem 
verificadas as instalações dos validadores e GPS em todos os veículos a serem 
operados, inclusive nos atuais veículos utilizados (vans), sem os quais a operação 
deverá ser impedida; 


e Deve-se considerar a possibilidade das paradas ao longo do itinerário serem 
livres, porém de tal forma que naqueles trechos onde houver sobreposição com 
as linhas das demais Categorias de Serviços, a parada seja realizada apenas nos 
pontos identificados pelo órgão gestor como pontos de integração, não sendo 
permitida, para os trechos sobrepostos, parada fora destes pontos; 


e A parada livre a ser considerada deve ser fiscalizada para que sejam obedecidas 
todas as regras de trânsito, devendo tal fiscalização impedir parada em qualquer 
das situações abaixo: 


o Parada em fila dupla; 

o Parada no meio da pista de tráfego; 

o Parada em cruzamentos; 

o Parada em frente a entradas e saídas de veículos; 


o Qualquer outra situação que possa interferir no bom fluxo do tráfego e/ou 
na segurança de todos os passageiros, motoristas e transeuntes nas 
proximidades. 
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e A fiscalização que se trata o item anterior deverá ainda observar que a parada 
livre a ser considerada deverá ser realizada junto ao meio fio, em local onde seja 
facilitado o embarque/desembarque do passageiro e a movimentação do veículo 
só poderá ser retomada após o fechamento total da porta de 
embarque/desembarque. 


e O órgão gestor deverá verificar, desde a fase de transição até o término do 
contrato, se a transmissão dos dados do validador e GPS dos operadores ao 
Gerenciador Financeiro e Centro de Supervisão Operacional respectivamente, 
está sendo realizada nos moldes dos exigidos, de forma contínua e ininterrupta, 
prevendo punições sempre que observado rompimento injustificado de 
transmissão. 


e O órgão gestor deverá prever punições aos operadores sempre que identificadas 
irregularidades na operação, seja por exercício operacional indevido, por exemplo 
operação em itinerário não permitido, seja por atos de ilegalidade, por exemplo 
falsificação de validadores e cartões; 


e O órgão gestor deverá controlar a operação de forma a garantir que o operador a 
exerça de acordo com as normas de desempenho exigidas, podendo vir a ofertar 
benefícios, como por exemplo incremento de receita extraordinária, sempre que 
um operador atingir níveis de excelência operacional, ou aplicar advertências e 
multas sempre que um operador atingir patamares mais baixos de desempenho. 


Sem que as medidas acima sejam tomadas, o novo Sistema poderá não apresentar a 


eficiência esperada, podendo inclusive ter alguns serviços economicamente impactados. 


Todos os materiais desenvolvidos encontram-se em CD Anexo. As propostas 
apresentadas podem sofrer alterações futuras, de forma a garantir o alinhamento 
estratégico com o órgão gestor competente. 
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